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    Subsistema de Desenvolvimento Turístico 
A  actividade  turística  assume  actualmente  uma  posição  importante  nos modelos  e 
estratégias de desenvolvimento territorial. Segundo o Plano de Acção para um Turismo 



Europeu Mais  Sustentável  (UE), «o  turismo pode  constituir uma  ferramenta, não  só 
para auxiliar ou forçar a regeneração e o desenvolvimento económico, como também 
para aumentar a qualidade de vida dos visitantes e das comunidades que os acolhem». 
Na  actividade  turística,  encarada  como  estratégica  e  sustentável,  é  importante  a 
interligação entre  todos os  factores que  a  constituem, os quais  abrangem  além das 
atracções turísticas (monumentos, natureza, gastronomia,...), o alojamento e todos os 
outros serviços de apoio e de animação. Para todos os empreendimentos e produtos 
turísticos, independentemente da sua distribuição no território, há que ter sempre em 
conta,  no  plano  estratégico,  que  a  actividade  turística  deverá  procurar  o  equilíbrio 
entre o bem –estar dos visitantes, a qualidade de vida das populações que os acolhem 
e o ambiente que os rodeia. 
 Nesta lógica de sustentabilidade, em que se procura conjugar a protecção ambiental, 
a qualidade de vida e a viabilidade e o dinamismo económico, o turismo assume ‐ se 
como um  importante  factor no ordenamento e  gestão do  território  e, num  sentido 
lato,  como  uma  peça  chave  para  a  diversificação  da  base  económica  regional.  O 
Alentejo  caracteriza  ‐  se  pela  elevada  qualidade  que  apresenta  no  domínio  do 
património  natural  e  cultural,  revelando  um  significativo  nível  de  preservação  dos 
recurso históricos e culturais e de protecção e valorização ambiental. Neste sentido, e 
tendo em conta que o touring pode ser um dos produtos turísticos “de excelência” e 
“por excelência” do Alentejo, assume particular importância a necessidade de serviços 
e infra ‐ estruturas de apoio a este tipo de turismo. Por um lado, a necessidade de bem 
estruturar rotas, percursos e circuitos e, por outro, um normativo que, para além de 
apoiar  fisicamente  a  estrutura  dos  itinerários,  se  preocupe  também  com  infra  ‐ 
estruturas  complementares  à  actividade,  como  redes de  acessibilidades, parques de 
estacionamento e sinalização (rodoviária e turística). 
 
Ao  nível  patrimonial,  a  consolidação  do  Alentejo  enquanto  destino  de  “touring 
cultural”  deverá  passar  pela  diversificação  e  qualificação  dos  produtos  associados  à 
valorização  dos  recursos  patrimoniais  (paisagísticos,  culturais,  naturais  entre  outros 
valores  materiais  e  imateriais),  salvaguardando  as  suas  características  únicas  e 
diferenciadoras de outros destinos. 
 
Para ganhar escala e potenciar a abertura ao exterior, o Alentejo poderá aproveitar o 
potencial  decorrente  da melhoria  das  condições  de mobilidade  na  estruturação  ou 
consolidação  de  rotas,  percursos  e  circuitos  turísticos,  numa  perspectiva  de maior 
complementaridade com outros destinos nacionais e internacionais.  
Dada  a  sua  riqueza  natural  e  paisagística  a  Região  poderá  potenciar  o  turismo  de 
natureza,  desenvolvendo  a  articulação  entre  as  áreas  de  ocorrência  dos  valores 
naturais e os núcleos urbanos e as infra ‐ estruturas de apoio.  
No que se refere ao Litoral Alentejano deve promover ‐ se o aproveitamento turístico 
da zona interior, que, para além de características identitárias, pode assumir um papel 
de retaguarda e de apoio à zona costeira. Se bem que se deva considerar, para efeitos 
de ordenamento territorial, o Litoral Alentejano numa perspectiva global e  integrada, 
sublinha  ‐  se o  valor natural das  áreas  classificadas  (incluídas no Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina e nos sítios Comporta ‐ Galé e Costa Sudoeste). 
Em  termos  de  praias  de  uso  balnear,  a maior  parte  são  praias  de mar,  actuando  o 
litoral  como  o  destino  privilegiado  do  produto  «sol  e mar».  No  entanto,  as  praias 



fluviais  vão  assumindo  um  papel  cada  vez  mais  importante,  podendo  associar  a 
vocação  balnear  ao  turismo  náutico  de  recreio  (como  já  se  verifica  em  várias 
albufeiras). Desde a  instituição da Bandeira Azul (em 1996), o número de praias com 
esta classificação aumentou até 2004. 
O  Turismo  no  Espaço  Rural  (TER)  e  o  Turismo  de  Habitação  assumem  grande 
expressão, não propriamente pela  capacidade de alojamento  (reduzida em número) 
mas pelo carácter disseminado por  todo o  território alentejano, pela  interacção que 
estabelecem  com  outras  actividades  económicas  do  espaço  rural  e  pela  diminuta 
transformação do território e da paisagem que a sua implantação provoca, em estreita 
relação com as características do espaço rural.  
 
O  TER e o  Turismo de Habitação  assumem um papel  transversal e  complementar  à 
simples  tipologia de Alojamento e aos produtos  turísticos estratégicos propostos no 
PENT. Produto da estreita associação a actividades ligadas ao meio rural, aos circuitos 
turístico ‐ culturais, ao turismo de natureza, à gastronomia e vinhos, ao artesanato, ao 
cante, entre outros, tem como principal objectivo oferecer aos utentes a oportunidade 
de  reviver  as  práticas,  as  tradições  e  os  valores  culturais  e  gastronómicos  do meio 
rural, beneficiando de uma hospedagem e de um acolhimento personalizados. 
 
Numa perspectiva sustentável de desenvolvimento de produtos turísticos, o Alentejo 
permite uma interligação e complementaridade entre as actividades turística, agrícola 
e agro ‐ alimentar, dado que na Região estão identificados e certificados por sistemas 
de protecção e de valorização de produtos agro  ‐ alimentares um vasto conjunto de 
produtos de qualidade, distribuídos por todo o Alentejo. 
 
 Estes  produtos  assumem  um  valor  estratégico  na  dupla  perspectiva  do 
desenvolvimento económico das fileiras de agro  ‐ indústria e da valorização de um dos 
produtos  estratégicos  apontados  no  PENT —  gastronomia  e  vinhos.  No  PENT  são 
apontados 10 «produtos turísticos estratégicos» para o território nacional. Todos estes 
produtos podem ocorrer na região Alentejo, em maior ou menor grau de importância, 
dependendo dos recursos e factores distintivos de cada sub ‐ região. Segundo o PENT, 
«o modelo de desenvolvimento de curto prazo do Alentejo passa pelo contraste entre 
um ambiente tranquilo e uma região de animação turística, com diversas actividades 
ao ar  livre. Assim, o produto chave da região é o circuito turístico (touring) cultural e 
paisagístico,  secundado pelo  sol e mar. O golfe, o  turismo náutico, a  saúde e bem  ‐ 
estar, os conjuntos turísticos (resorts) integrados e turismo residencial e a gastronomia 
e  vinhos  constituem  produtos  diversificadores  da  oferta».Dos  seis  novos  pólos  de 
desenvolvimento  turístico (para além da região dos Açores) preconizados pelo PENT a 
nível nacional, o Alentejo abarca dois: o pólo turístico de Alqueva e o pólo turístico do 
Litoral Alentejano. 
  
Por  um  lado,  o  pólo  Alqueva,  focalizado  no  grande  espelho  de  água,  apoiado  em 
conjuntos  turísticos  integrados,  em  circuitos  turísticos  (touring)  culturais  e 
paisagísticos, no golfe, em actividades náuticas e na gastronomia e vinhos; por outro 
lado, o pólo “Litoral Alentejano”, apoiado no produto sol e mar, em circuitos turísticos 
(touring)  culturais  e  paisagísticos,  em  conjuntos  turísticos  integrados(resorts)  e  no 
golfe. 



 
Partindo  de  uma  realidade  turística  com  uma  escala  regional  única,  assente  em 
características  fundamentais  distintivas  (identidade  regional  cultural  e  patrimonial, 
singularidade paisagística, preservação do património natural e  cultural, qualidade e 
diversidade  dos  produtos,  entre  outras),  o  Modelo  Territorial  estabelece  uma 
estratégia  regional  de  desenvolvimento  turístico,  consubstanciada  na  definição  de 
cinco  zonas  com  vista  à  promoção  de  produtos  e  programas  de  desenvolvimento 
turístico de base territorial,  potenciando  as especificidades sub ‐ regionais no que se 
refere a valores e recursos turísticos. 
 
As cinco zonas definidas são as seguintes: 
Zona A — Norte Alentejo 
Zona B — Envolvente de Évora 
Zona C — Alqueva 
Zona D — Eixo do Guadiana/Baixo Alentejo 
Zona E — Litoral Alentejano 
 
 
Fonte: PROT Alentejo 
 
 


